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Jornal da

Boca quente

ENROLADO  
O voto contrário de Otto na reforma 
da Previdência, inclusive, é baseado na 
chateação de ver um acordo benéfico 
para a Bahia não ser honrado pelo go-
verno federal. Rodrigo Maia, David Al-
columbre e Paulo Guedes prometeram 
mudar o pacto federativo durante a 
tramitação na Câmara dos Deputados. 
Pelo visto, era conversa fiada.

CRIANDO CASO  
O deputado estadual Alex da Piatã 
(PSD) criou um belo de um problema 
para o governador Rui Costa (PT). In-
sistiu em colocar para votar um projeto 
inconstitucional, que foi aprovado pela 
Assembleia Legislativa da Bahia, e ago-
ra anda a reclamar por aí do veto que 
recebeu do Palácio de Ondina. A relação 
vai azedar...

AOS 45’  
Ninguém do PSD entendeu direito a 
mudança de posição do senador An-
gelo Coronel na reforma da Previdên-
cia. Após criticar duramente o texto, o 
senador votou a favor da matéria que 
teve até o “não” do seu mentor político, 
o também senador Otto Alencar. Mais 
uma votação de Coronel que pega mal 
na base de Rui.

ESQUENTANDO  
A portaria da Ufba que delimita o uso 
do ar-condicionado nas salas de aula 
tem deixado os alunos de cabelo em 
pé. Com o verão batendo à porta, boa 
parte das aulas já acontece no maior 
desconforto possível. Os prédios mais 
antigos, como a Politécnica e o Insti-
tuto de Química, são os mais atingidos 
pela determinação.

O PÓS-REFORMA  
É bom que se diga. Tudo que Guedes 
promete, promete para depois da re-
forma da Previdência. A lista não para 
de aumentar: crescimento do país, des-
contingenciamento total das verbas da 
educação, reforma tributária e agora 
mudanças substanciais no pacto fede-
rativo. Cabe ao Congresso Nacional co-
brar a conta. 

BOOMERANG ATRAPALHADO  
Ficou feito, mas muito feio mesmo, a 
trapalhada proporcionada pela direto-
ria do Vitória com a Arena Fonte Nova. 
Depois de Paulo Carneiro xingar a are-
na, Bellintani, a Coelba, o Bahia, o go-
vernador e todo mundo, voltou com o 
rabo entre as pernas para o Barradão. 
Restá saber se o rubro-negro vai ser pe-
nalizado por uma quebra de contrato.

dario guimaraes/metropress tiago caldas/ecvstephanie suerdieck/metropress
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 “São segundos cruciais para 
salvar uma vida”

– Fabíola Mansur, deputada estadual 

Cidade

SALVE-SE QUEM PUDER
Falta de profissionais e socorristas não permite viagens 100% seguras no sistema de ferry-boat

Agerba lava as mãos
Agerba informou que a fiscalização das embarcações e os itens de se-
gurança para a navegação competem à Marinha, através da Capitania 
dos Portos. A reportagem não conseguiu contato com a Marinha.

Índice negativo
Neste ano, pelo menos três mulheres morreram após passar mal 
durante a travessia na Baía de Todos-os-Santos. Em um dos casos, a 
tripulação pediu ajuda aos passageiros.

A falta de preparo da Inter-
nacional Travessias, adminis-
tradora do sistema ferry-boat, 
com a vida de passageiros que 
fazem a travessia Ilha de Ita-
parica – Salvador, revolta a 
população que paga um alto 
valor nas tarifas, reajustadas 
recentemente. Neste ano, pelo 
menos três mulheres morre-
ram após passar mal durante 

a viagem. As vítimas não tive-
ram acesso a uma equipe mé-
dica ou equipamentos úteis em 
casos urgentes. Em uma das 
situações, ocorrida em mar-
ço, a tripulação do Pinheiro 
chegou a perguntar por meio 
do sistema de som da embar-
cação se havia algum profis-
sional de saúde que pudesse 
auxiliar no atendimento a uma 

idosa de 85 anos. Uma enfer-
meira se voluntariou, mas a 
passageira acabou morrendo. 
Na Assembleia Legislativa da 
Bahia, o Projeto de Lei 21.609 

que poderia salvar a vida des-
sas mulheres e de futuras ví-
timas está engavetado desde 
2015. A proposta obriga que es-
tabelecimentos públicos e priva-

dos que concentrem a partir de 
1.500 pessoas devem dispor do 
desfibrilador externo automáti-
co (DEA). O texto é de autoria da 
deputada estadual Fabíola Man-
sur (PSB). “Esse aparelho con-
segue restabelecer o ritmo do 
coração. Pode ser dado treina-
mento em população leiga e tri-
pulação. São segundos cruciais 
para salvar uma vida”, afirma.

Foto Tácio Moreira
Texto Adélia Félix
adelia.felix@metro1.com.br
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Concessionária 
se cala sobre falta 

de socorristas

Cidade

Procurada, a Agerba in-
formou que a fiscalização das 
embarcações e os itens de 
segurança para a navegação 
competem à Marinha, através 
da Capitania dos Portos. Des-
tacou que não está previsto 
em lei que os transportes pú-
blicos disponibilizem equipe 

médica ou equipamentos úteis 
em casos urgentes. A regula-
dora explicou também que no 
caso do sistema ferry boat, a 
tripulação possui capacitação 
em primeiros socorros e quan-
do há alguma ocorrência nos 
terminais ou nas embarcações, 
o Samu é acionado.

O Jornal da Metrópo-
le entrou em contato com a 
assessoria da concessioná-
ria responsável pelo sistema 
ferry-boat, no início da se-
mana. A Internacional Tra-
vessias foi questionada sobre 
o treinamento da equipe, a 

existências de profissionais 
capacitados e quais os equi-
pamentos úteis em casos 
urgências estão disponíveis 
nas embarcações. Mas, até o 
fechamento da matéria, ne-
nhum esclarecimento foi re-
cebido.

AGERBA: FISCALIZAÇÃO É 
COMPETÊNCIA DA MARINHA

SILÊNCIO DA INTERNACIONAL

População vive sem amparo a cada viagem no sistema ferry-boat de Salvador; enquanto isso, concessionária se cala sobre falta de socorro

Agência reguladora diz que é de competência da Marinha a segurança para navegação

Na gaveta
Projeto de Lei que poderia salvar a vida de futuras vítimas está engavetado 
desde 2015 na Assembleia Legislativa. Deputada autora da proposta disse que 
equipamento que restabelece o ritmo do coração poderia ter salvo as vítimas.

Coberta pela falta de  lei
Concessionária encontra respaldo na falta de legislação. Atualmen-
te, nenhuma lei obriga que transportes públicos disponibilizem 
equipe médica ou equipamentos úteis em casos urgentes. 

alberto coutinho/secom

milena marques/metropress
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Cidade

QUE VENHA O VERÃO?
Obra em Ondina fica pronta em dezembro; até lá, população ainda vai ter muita dor de cabeça com transtornos

O próximo verão terá início 
no dia 22 de dezembro. Até lá, 
quem utiliza um dos principais 
trechos de acesso da orla de 
Salvador terá que conviver com 
uma obra está desde março cau-
sando uma série de transtor-
nos. Trata-se da obra em Ondi-
na, feita pela NM Engenharia. 
Questionada pelo Jornal da 
Metrópole, a gestão municipal 
estima que a obra está dentro 
do cronograma e que deve ser 
entregue ainda este ano, segun-
do a Superintendência de Obras 
Públicas do Salvador (Sucop). 

As intervenções incluem re-
qualificação da pavimentação 
asfáltica, implantação de nova 
rede de drenagem, ciclovia, 
urbanização e iluminação em 
LED. Enquanto isso, pedestres 
se viram como podem para dri-
blar os transtornos.

Além disso, a falta de sinali-
zação na área também é um pro-
blema. Apenas um preposto da 
Transalvador faz o ordenamento 
do fluxo de pessoas e de veículos 
na área. As linhas de ônibus vão 
retornar ao itinerário normal as-
sim que as obras forem concluí-
das. Coletivos que circulam pela 
via marginal, sentido Barra, vão 
continuar pela marginal, pois, 
naquele trecho, o sentido da 
Avenida Oceânica será único em 
direção ao Rio Vermelho.

REORDENAMENTO  
NO TRÂNSITO 

POPULAÇÃO SOFRE APERTO
A reportagem esteve na re-

gião das obras e constatou que 
o local virou um verdadeiro 
caos. Pedestres se aventuram 
entre os carros e o pouco es-
paço disponível para caminha-

das e prática esportiva acaba 
se tornando o próprio asfalto 
por onde os veículos trafe-
gam. Além disso, operários 
da obra também circulam na 
área cada vez mais apertada.  Pedestres, operários e veículos disputam o mesmo espaço emquanto obra segue a todo vapor na requalificação da orla marítima de Ondina

Deu para ver? Se já é difícil andar de carro, imagine para quem é pedestre em Ondina

 8MILHÕES

é o investimento total 
para segunda etapa da 
requalificação

SINALIZAÇÃO PRECÁRIA

R$

fotos dimitri argolo cerqueira/metropress
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Au t o e x a m e  é  u m a  p rova
d e  a m o r,  ve j a  co m o  fa ze r :

*Fonte: FEMAMA - 
Federação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas 
de Apoio à Saúde da Mama.

Observe, com os braços
caídos, se há algo anormal
na aparência dos seios. 

Posicione-se de pé
em frente a um espelho.

Faça o mesmo com
os braços levantados. 

No banho, coloque a
mão atrás da cabeça
e apalpe o seio.

Repita na outra mama.

Repita com as
mãos no quadril.

Verifique se há secreções.

Deitada, apalpe a mama
com as pontas dos dedos.

Com movimentos
circulares, procure
possíveis nódulos.

Repita na outra mama.

Além da mama, toque
a região próxima ao
ombro, pescoço e axila.

O diagnóstico precoce do câncer de 

mama aumenta em 95%* as chances 

de cura. Por isso, o autoexame é 

fundamental para que você tenha 

uma vida plena. Ele é o método 

mais simples e eficaz para você 

detectar algum problema. Dê essa 

prova de amor a você mesma. 

Outubro Rosa.

Mês de prevenção do
câncer de mama.

Se cuidado é
um sinal de afeto,
seja você o amor
da sua vida.
Previna-se. 
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Após pedido do MP, prefeitura 
suspendeu licitação que faria

Problema antigo de Salvador, a Estrada Velha do 
Aeroporto segue sem solução

 “É uma perversão sexual. Não fica restrita ao público homo, pois 
casais héteros também fazem em outros locais”

Falta de iluminação e buracos preocupam.Via faz importante ligação para localidades como Cajazeiras, Fazenda Grande e a BR-324.

– Gilda Fucs, médica e sexóloga

Cidade

PREGO: A GENTE VAI COBRAR MESMO
Metrópole respeita sua vocação e retoma assuntos que muitos parecem ter esquecido. Nós não.

Se tem uma coisa que a 
Metrópole faz bem é ficar 
no pé de quem anda fazendo 
coisa errada. Para não perder 
essa vocação, a gente retoma 
a cobrança de três importan-
tes assuntos que não podem 
cair no esquecimento.

Quase diariamente, ou-
vintes relatam nos microfo-
nes da rádio mais democráti-
ca da Bahia que a “pegação” 
continua forte nos banheiros 
do Metrô de Salvador. Fotos 
enviadas mostram “os me-
ninos” fazendo sexo em um 
lugar que é frequentado por 
crianças, adultos e idosos. E 
a CCR, o que faz para coibir 
a prática?  

“BANHEIRÃO” INCOMODA FREQUENTADORES DO METRÔ DE SALVADOR

ESTRADA VELHA DO AEROPORTO I ESTRADA VELHA DO AEROPORTO II

Leia mais no

www.metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br
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Família de Mário Cravo 
reclama de remoção de obras 
nos Correios e em Pituaçu

Feita de forma inadequada, esculturas foram 
danificadas e acervo que restou foi para 
Museu Rodin, em Salvador.

Obra sofreu com descaso do poder público. Algumas esculturas não podem mais passar por recuperação.

Cidade

OBRAS DE MÁRIO CRAVO I OBRAS DE MÁRIO CRAVO II

5 E 6 DE OUTUBRO
NOVA TEMPORADA
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Transalvador diz 
ter 48 animais à 
espera dos donos

FAZENDA SÃO SALVADOR DA BAHIA
Surgimento de cavalos em vias públicas preocupa motoristas; poder público pouco faz para coibir

Trafegar pelas vias de 
Salvador tem sido uma ver-
dadeira aventura para mo-
toristas. Nos últimos meses, 
intensificaram-se as notícias 
de cavalos e animais de gran-
de porte em locais como a 
Avenida Luís Viana Filho (Pa-
ralela). Protetora de animais 
e uma das coordenadoras da 
ONG Aumigos, Gilce Santa-
na afirmou que tem notado 
aumento no surgimento de 
cavalos. “O grande problema 

é que não há um local para 
colocar esses animais”. A re-
clamação contrasta com a re-
cente criação da Diretoria de 
Bem Estar, Proteção e Defesa 
dos Animais. Em migração da 
secretaria de Promoção Social 
para a Saúde, a pasta não tem 
nenhuma ação voltada para 
animais desse porte. De acor-
do com a secretaria de Saúde, 

o município lançou uma lici-
tação para contratação de uma 
empresa que possa fazer o re-
colhimento, abrigo, pequenos 
tratamentos desses animais 
identificados em via pública. 
A Transalvador informou, por 
meio de nota, que atualmente 
tem 48 animais em um espa-
ço em Água de Meninos. Os 
donos, quando aparecem para 
fazer o resgate, são multados 
e têm de pagar a alimentação. 
A autarquia afirma ainda que 
o número tem caído ao longo 
dos anos. 

Cidade

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

foto do leitor/divulgacao

foto do leitor/divulgacao
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Novo procurador-geral da 
República, Augusto Aras afir-
mou, em entrevista à Rádio 
Metrópole, que sua indicação 
quebra com o corporativismo 
que estava instalado no Minis-
tério Público. Ele foi escolhido 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
fora da eleição paralela dos pro-
curadores da lista tríplice. “O 
corporativismo nesses 16 anos 
[de lista tríplica] contraria isso. 
Essa violação existe na que-
bra da isonomia. A voracidade 
do corporativismo de alguns é 
imensa. Temos mais de mil pro-
curadores e isso não permite que 
todos participamos de eventos 
importante, gozando de diárias, 
tenha a vida plena funcional que 
deve ser guiada pelo mérito fun-
cional”, avaliou, em entrevista a 
Mário Kertész.

Baiano, Augusto Aras afas-
tou ainda qualquer possibili-
dade de interferência do pre-
sidente Jair Bolsonaro na sua 
atuação. A questão ambiental, 
segundo o novo chefe do MP, 
tem de ser observada “sem mo-
dismo”. “É dever do MP defen-
der o meio ambiente e precisa-
mos fazer de forma científica. 
Precisamos afastar modismos. 

Temos que buscar na ciência 
resposta e não só negar o de-
senvolvimento sustentável, 
que é um ideal a ser seguido”. 
Para Aras, o MP não pode estar 
submetido ao mesmo sistema 
do Legislativo. “Lá tem uma re-
novação de dois em dois anos. 
Com isso, uma oxigenação. No 
Ministério Público isso não 
acontece”, ressaltou. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, comentou 
o vazamento de mensagens de 
procuradores da força-tarefa da 
Operação Lava Jato, que inves-
tigou esquemas de corrupção 
em todo o país e teve início em 
Curitiba. De acordo com Aras 
as informações divulgadas no 
episódio conhecido como Vaza 
Jato apresentam grau de vera-
cidade. “Temos que começar a 
discutir esse assunto do ponto 
de vista constitucional. Os fatos 
revelados pela Vaza Jato aparen-
temente são verdadeiros. Vários 
membros revelaram idoneidade 
das conversas”, acrescentou.

INDEPENDENTE DO GOVERNO EXCESSOS  DA 
LAZA JATO NO MPF

Baiano, Augusto Aras disse que PGR será independente do governo de Jair Bolsonaro

Foto Tácio Moreira

Entrevista

NOVO PGR DEFENDE MPF MENOS 
“CORPORATIVISTA” E “MODISTA”

Recém-empossado como novo 
procurador-geral da República, 
baiano comenta episódio 
“aparentemente verdadeiro” 
da Vaza Jato no MPF

Augusto Aras, procurador-geral da República

Novo PGR foi 
escolhido fora da 

lista tríplice

antonio augusto/secom/pgr
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